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percentual de adequação da circunferência do músculo do braço demonstraram que 79% eram eutróficos, 13% 
apresentaram desnutrição leve, 5% desnutrição moderada, 3% desnutrição grave. A análise do percentual de adequação da 
prega cutânea triciptal revelou obesidade em 37% da população estudada, eutrofia e desnutrição grave em 21% cada, 
sobrepeso e desnutrição leve em 8% cada e 5% de desnutrição moderada. 61% da população não apresentou perda de 
peso prévia ao transplante, 18% teve perda de peso não significativa, 8% apresentou perda significativa e 13% teve perda 
severa. Conclusões:Constatou-se que a maioria dos pacientes não encontrava-se em desnutrição, porém indivíduos em 
tratamento oncológico freqüentemente evoluem com perda de peso e conseqüente prognóstico desfavorável. Acredita-se 
que um período de condicionamento nutricional seria importante para todos os pacientes que estão sujeitos ao transplante.  
 
AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE HOMENS INFÉRTEIS DO SETOR DE REPRODUÇÃO ASSISTIDA DO HOSPITAL DE 
CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE. Souza CG , Rosa CB , Andretti AC , Souza C , Freitas F , Filho JSLC , Passos EP , Moulin CC 
. Setor de Reprodução Assistida do HCPA . HCPA - UFRGS. 
Introdução: Os nutrientes específicos como selênio, zinco, folato parecem modular a função reprodutora masculina. A 
leptina parece ser também um modulador da função reprodutora, mais explicitamente nas mulheres. Os objetivos deste 
estudo são: verificar associação do perfil alimentar, estado nutricional e níveis plasmáticos de leptina com a infertilidade. 
Pacientes e métodos: a avaliação nutricional foi feita através de: história alimentar com recordatório alimentar de 24 hs; 
questionário de freqüência alimentar; registro alimentar; medidas antropométricas e bioquímicas. O espermograma foi 
avaliado segundo os parâmetros da Organização Mundial de Saúde (OMS), através da vitalidade e a motilidade dos 
espermatozóides. A dosagem de leptina foi realizada por radioimunoensaio (RIA). Resultados parciais: No total, 20 
indivíduos participaram do estudo. Foram avaliados cinco (5) indivíduos controle, com história de paternidade há no mínimo 
2 anos e no máximo 8 anos. Os casos avaliados foram em número de quinze (15) indivíduos. Os grupos foram semelhantes 
quanto a IMC, percentual de gordura corporal, razão C/Q, hemoglobina, hematócrito, eritrócitos, colesterol total e frações, 
proteínas totais e albumina plasmática. Quanto à idade, houve diferença significativa entre os grupos, sendo o grupo 
controle de maior faixa etária. A ingestão nutricional obtida através do método de registro de 3 dias revelou maior consumo 
de niacina e vitamina B12 no grupo controle em relação ao caso. O consumo de energia, carboidrato, proteína, lipídio, 
fibras, cafeína, cálcio, magnésio, ferro, zinco, cobre, manganês, vitaminas A, C e E, tiamina, riboflavina, vitamina B6 e B12, 
folato, selênio, colesterol, ácidos graxos saturados, mono e poliinsaturados, não foi significativamente diferente entre os dois 
grupos. Conclusões: a ingestão de nutrientes sabidamente essenciais para a reprodução como cálcio, vitamina A, C e E, 
estão abaixo das ingestões dietéticas recomendadas (DRIs, 2002). Estes resultados são preliminares e o número de 
controles muito menor alcançado até o momento em relação aos casos, limita nossas interpretações comparativas. Além 
disso, nos deparamos com a situação imprevista do mau preenchimento do RA pelos controles. (CNPq; FIPE/HCPA; 
UNIBIC/UNISINOS). 
 

ODONTOPEDIATRIA    

MORDIDA CRUZADA ANTERIOR EM CRIANÇA: AVALIAÇÃO CLÍNICA E RADIOGRÁFICA DE UM TRATAMENTO 
PRECOCE E OTIMIZADO. Silveira HLD* , Silveira HED , Dalla-Bona RR . Departamento de Cirurgia e Ortopedia - 
Faculdade de Odontologia/ UFRGS . HCPA - UFRGS. 
O tratamento precoce de mordida cruzada anterior representa uma conduta terapêutica baseada em evidências científicas 
inserida na prática ortopédica e ortodôntica que traz vantagens indiscutíveis para a correção e prevenção das deficiências 
maxilares. A necessidade deste tipo de correção deve ser detectada precocemente, logo após a erupção dos incisivos. Na 
fase pós-erupção dos incisivos, existe um potencial de retração maxilar e de crescimento mandibular, agravando, desta 
forma, o problema. Tendo em vista essas colocações, vamos apresentar um caso clínico onde se pode avaliar a eficácia e 
otimização do tempo de tratamento da mordida cruzada anterior. A paciente A.C.L., gênero feminino, leucoderma, 10 anos 
procurou atendimento queixando-se de maloclusão dentária. Após avaliação clínica e radiográfica do caso, identificou-se a 
existência de mordida cruzada anterior, ausência de espaço para irrupção dos caninos superiores permanentes e 
apinhamento dentário antero-inferior. Levando-se em conta a idade da paciente, esta foi tratada utilizando-se um aparelho 
ortopédico funcional, por oito meses, com objetivo de promover desenvolvimento da pré-maxila. Após este período a 
paciente foi liberada, voltando apenas para consultas de acompanhamento. Posteriormente, com a idade de 13 anos 
retornou para finalização do tratamento com ortodontia bio-funcional por um período de 10 meses. Através da análise clínica 
e radiográfica inicial e final do caso podemos constatar o êxito alcançado no tratamento precoce.REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICASPASSINI, A.C. Determinação do momento ideal para iniciar o Tratamento com Ortopedia Funcional dos 
Maxilares. 21o Congresso Paulista de Odontologia, São Paulo: Editora Artes Médicas, 2003.316p.TASHIMA, A.Y. et al. 
Tratamento ortodôntico precoce da mordida cruzada anterior e posterior: relato de caso clínico / Early orthodontic treatment 
of anterior and posterior crossbite: case report. J. Bras. Odontopediatr. Odontol. Bebe.,v.6, n.29, p.24-31, 2003.NEVES, A.A. 
et al. Tratamento precoce de mordida cruzada vestibular bilateral: relato de caso / Early treatment of bilateral buccal 
crossbite: case report. J. Bras. Ortodon. Ortop. Facial, v.7, n.42, p.487-92, 2002. 

OFTALMOLOGIA    

PRÓ-VISÃO - PROJETO COMUNITÁRIO-UNIVERSITÁRIO DE PREVENÇÃO DA CEGUEIRA. Esteves JF , Roggia MF , 
Wainberg FC , Osowski LE , Laranjeira AF , Scocco CA . Serviço de Oftalmologia/HCPA e Departamento de Oftalmologia e 
Otorrinolaringologia/Faculdade de Medicina/UFRGS . HCPA. 
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